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RESUMO:  A  evidenciação  contábil  é  imprescindível  para  compreender  os  relatórios  financeiros  e  o
patrimônio  da  entidade  para  reduzir  a  assimetria  informacional,  em  conjunto  com  boas  práticas  de
Governança  Corporativa  (GC),  reduzindo  os  conflitos  entre  administradores  e  acionistas.  A  divulgação
proporciona uma transparência das informações e está diretamente relacionada com os princípios da GC. O
objetivo  geral  desta  pesquisa  é  avaliar  a  relação  da  evidenciação  de  Provisões,  Passivos  e  Ativos
Contingentes com os níveis de GC das empresas industriais listadas na B3 no ano de 2019. A população da
pesquisa é composta por empresas industriais com ações negociadas na B3, a amostra é composta por 118
empresas e os dados foram coletados nas Demonstrações Financeiras Patronizadas - DFP’s. Através da NBC
TG 25 (R2) foi elaborado um checklist para medir o índice de evidenciação das empresas, classificando com 1
(um) para os itens atendidos e 0 (zero) para os itens com evidenciação parcial ou não atendidos. Os itens que
não se aplicavam foram desconsiderados da pesquisa. Nas DFP’s foram recolhidos os valores das variáveis de
Ativo  Total,  Provisão Total,  Receita  Total  e  firmas de auditoria  Big  Four  ou não Big  Four  que foram
submetidas ao teste de correlação. Os resultados obtidos mostram que as empresas com níveis diferenciados
possuem em média 56% de evidenciação. Já as empresas que não possuem níveis diferenciados de GC,
evidenciam cerca de 35%. Resultando em uma diferença de 20% a mais  no grau de evidenciação.  As
empresas que são auditadas pelas firmas Big Four evidenciam 25% a mais que as auditadas pelas demais
firmas. Por meio do Teste de Spearman, foram verificadas as correlações positivas com a evidenciação de
0,583 para Receita Total, 0,573 para firmas Big Four, 0,537 para Ativo Total, 0,467 para Provisão Total e
0,455 para NDGC. Isto indica que as empresas auditadas por Big Four, que possuem maiores receitas, ativos
e provisões têm maiores evidenciações.
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